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Ementa: 
Definições alternativas de firma, mercado e indústria. Origens da crítica às noções neoclássicas 
de concorrência e de firma; O paradigma E-C-D: estruturas de mercado e padrões de 
concorrência; concentração de mercado e barreiras à entrada; teoria dos mercados 
contestáveis; teoria do agente-principal; teoria dos custos de transação; a abordagem neo-
schumpeteriana da firma e da concorrência. Noções sobre políticas públicas: políticas de 
concorrência; política Industrial e competitividade da indústria brasileira. Noções sobre 
economia ambiental. Temas recentes da economia brasileira. 

Objetivos Específicos: 

Apresentar um arcabouço teórico alternativo à teoria neoclássica dos manuais convencionais 
para tratar do âmbito microeconômico do capitalismo contemporâneo, centrado em noções 
mais realistas sobre firmas, mercados e concorrência. Partindo da crítica às teorias 
neoclássicas da concorrência e da firma, consideradas excessivamente abstratas, a disciplina 
apresenta os principais autores da chamada Organização Industrial (OI), que contribuíram 
para a formulação de uma visão mais realista da atuação das empresas nos mercados. Neste 
sentido, especial atenção é dispensada às firmas que atuam em estruturas de mercado 
oligopolistas (as predominantes nas economias atuais), em especial às decisões dos agentes 
econômicos nestes mercados (relativas à formação de preços, custos e margens de lucro), e 
que acabam afetando o ambiente econômico como um todo. No âmbito da firma, também 
serão discutidos alguns tópicos especiais, com destaque para as contribuições dos autores da 
perspectiva dos Custos de Transação e dos Neoschumpeterianos. 

Conteúdo Programático: 
1. Contribuições Teóricas e Críticas à Análise Neoclássica 

1.1. Origens da crítica às noções neoclássicas de concorrência e de firma  
1.2. A firma na perspectiva da Organização Industrial Clássica 
1.3. A firma na visão dos Custos de Transação 
1.4. Teoria do Agente-Principal 
1.5. A firma na visão evolucionária  

2. Estruturas de Mercado, Concorrência e Barreiras à entrada 
2.1. O paradigma E-C-D e sua crítica 
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2.2. Barreiras à entrada, concentração de mercado e teorias do preço-limite 
2.3. Teoria dos Mercados Contestáveis 
2.4. Estruturas de mercado e dinâmica competitiva 
2.5. A teoria schumpeteriana de concorrência e o papel das inovações 

3. Análise da Concorrência e da Competitividade Aplicada ao caso brasileiro 
3.1. Competitividade e o Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência 
3.2. Noções de Política Industrial e a realidade brasileira 
3.3. Economia Ambiental e a competitividade da indústria brasileira; 
3.4. A Regulação dos Monopólios Naturais no Brasil 
3.5. Temas recentes da economia brasileira 

Metodologia: 
Aulas expositivas e apresentação de exemplos sobre casos de firmas e mercados, além de 
casos de políticas públicas  

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
A nota do semestre resultará da média aritmética de três notas parciais (duas provas escritas e 
um trabalho), podendo também, a critério do professor, serem utilizados tarefas e exercícios 
feitos ao longo do semestre como complemento das notas parciais.  
Estará dispensado da Prova Final o aluno que obtiver 7,0 na média semestral. 
Provas de 2ª chamada somente serão efetuadas nos casos previstos no regulamento da UFES, 
e após consulta à coordenação do curso. 
A frequência às aulas é obrigatória de acordo com as normas da UFES. Será reprovado por falta 
o estudante que não obtiver o mínimo de 75% de frequência.  
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